MEMORIAL DA INFÂNCIA

PATRÍCIA DA COSTA KUSMA


Nasci no dia 16 de agosto de 1979, na cidade de Ponta Grossa/PR, na maternidade Santa Ana, parto normal, digo, nem tão normal assim, pois nasci com o auxílio de fórceps. Minha mãe diz que “foi milagre eu não apresentar seqüelas”, já que, segundo ela, foi muito sofrido, ainda mais se tratando do primeiro filho.

Morávamos em Ponta Grossa/PR, cidade que fui conhecer quando tinha 15 anos, pois saímos de lá quando eu tinha apenas 18 dias de vida. Meus pais são de Pelotas e resolveram voltar para o RS, pois meu pai conseguiu uma vaga na CRT, atual Brasil Telecom. Fomos para Pelotas e ficamos lá pouco tempo. Viemos para São Leopoldo para ficar mais próximo da cidade onde meu pai trabalhava (NH). Quando meus pais adquiriram a casa própria, mudamos definitivamente para Novo Hamburgo, onde moramos até hoje.


Tive uma infância tranqüila, minha mãe disse que parecia um “bichinho do mato”, pois era muito tímida.


Contraí praticamente todas as doenças típicas da infância(coqueluche, catapora, sarampo, caxumba, etc), mas só depois que meus irmãos mais novos já as tinham pego.


Como sou a primogênita sempre levei a culpa por tudo que aprontávamos entre irmãos. Quando meu pai me chamava: “Patríciaaaaaaaaaaa, vem aqui!!!”, eu já sabia, vinha bronca. Ele falava: “Tu é a mais velha! Tem que dar o exemplo pros teus irmãos!”. Sempre que viajávamos para meus avós, eu tinha que sentar no meio para apartar as brigas entre os dois mais novos. Meu pai relatou que por pouco não aconteceram acidentes, já que ele tinha que nos “aquietar” lá atrás, ao mesmo tempo em que dirigia.


Fui uma menina muito mimada pelos meus avós e quando ia visitá-los faziam tudo para me agradar. Neste verão, minha avó, hoje com 80 anos, me disse: “Teus primos sempre tiveram ciúmes quando tu ia pra lá (Pelotas)”.

Quando entrei na escola, tudo ocorreu de forma “natural” (palavras de minha mãe). Não lembro como era a rotina, só lembro da professora, muito atenciosa e carinhosa. Fiz amigos que hoje não sei por onde andam, mas lembro que era uma boa amiga e nunca ficava sozinha. 


Minha primeira série foi tranqüila, aprendi a ler e a escrever sem muitas dificuldades. Utilizava-se a cartilha. Só não a tenho mais, joguei fora numa das faxinas de final de ano. Mas conforme meu boletim condena: “É uma menina atenciosa e esforçada. Porém precisa ser mais organizada com seu material.”


A segunda série começou de forma ímpar, pois quando iniciou o ano letivo, minha professora, a dona Sueli, constatou que eu não estava lendo, ou melhor, que tinha me dado um “branco”. Foi passageiro. Mas minha mãe levou um grande susto. Ela disse: “Pensei, naquela época, que iam te fazer repetir a 1ª série”. Imagino o susto.


A terceira série foi a melhor e a quarta a pior. Acredito que as professoras foram as responsáveis por essas impressões. A da 3ª muito atenciosa e a da 4ª muito rígida e braba! Inúmeras vezes fui xingada severamente na frente dos meus colegas, assim como eles também passaram pela mesma experiência. Lembro-a dizendo assim pra mim: “Tu é a única que tem videocassete em casa e a tua mãe não pode pagar a mais na mensalidade?”. Eu na minha ingenuidade e conforme a educação recebida não falava nada. Só olhava para o chão. Fora isso, a primeira nota baixa foi na 4ª série, fazendo com que meu pai tomasse uma atitude drástica: deixar-me de castigo todas as tardes para estudar e não perder o ano. E não perdi. Só deixei de brincar com minhas amigas que iam lá em casa por um bom tempo.

Depois destes primeiros anos em escola pública, fui estudar em Colégio Marista, mas já não era mais tão criança e já apresentava traços de uma fase turbulenta. Mas aí já é outra história.


Tenho saudades da minha infância. Das brincadeiras, muitas vezes sozinha, mesmo tendo irmãos, mas eles gostavam de outras brincadeiras. Não tive muitos brinquedos, e os que tive eram rapidamente destruídos pelos danados. Hoje, só restam-me lembranças daquele tempo bom, cuja preocupação era resolver do que brincar e mais nada!!!
